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O CONSUMO DE DROGA EM CONTEXTOS RECREATIVOS 

Inquéritos realizados mostram que o consumo experimental de estimulantes é pelo 

menos 10 vezes mais elevado entre os frequentadores de clubes  

(23.11.2006, LISBOA) Os inquéritos realizados aos jovens em locais de dança e música mostram que há 10 
vezes mais probabilidades de estes terem alguma vez experimentado drogas estimulantes, em comparação 
com os jovens da população em geral. Em alguns casos, cerca de dois terços dos frequentadores de clubes* 
declaram ter consumido tais substâncias pelo menos uma vez na vida. “A evolução do consumo de droga em 
contextos recreativos” é um dos três temas específicos (1) submetidos este ano a uma análise aprofundada 
pela Agência da UE de informação sobre droga (OEDT), em simultâneo com o seu Relatório Anual 2006 
sobre a evolução do fenómeno da droga na Europa divulgado hoje em Bruxelas.  

Segundo o presente relatório, os contextos de dança e música tornaram-se cada vez mais diversificados na 
UE, sobretudo após o alargamento em 2004. Os eventos abrangem desde festivais de música de grande 
escala e com fins comerciais — que atraem milhares — a todo o tipo de festas e clubes de dança de menor 
escala. Além disso, os contextos mudam constantemente: muitas das grandes discotecas populares nos anos 
90 fecharam, deixando assim espaço livre em algumas zonas da Europa para um número crescente de 
pequenos clubes e festivais esotéricos.  

O OEDT apresenta uma análise do consumo de droga registado em inquéritos realizados em toda a Europa 
em clubes e locais de dança e música. Tais inquéritos devem ser interpretados com cautela, declara a 
Agência, pois não incluem todos os países e abordam frequentemente eventos em que se sabe ser elevado o 
consumo de droga (2). Apesar destas limitações, os inquéritos proporcionam uma valiosa visão do 
comportamento dos jovens associado ao consumo de droga nos referidos contextos.  

Mais de 60% dos frequentadores de clubes inquiridos em alguns locais de França, Itália e Reino Unido 
revelam já ter experimentado cocaína. Por seu lado, mais de metade dos frequentadores de clubes inquiridos 
na Republica Checa, França, Hungria, Países Baixos e Reino Unido revelam ter consumido ecstasy pelo 
menos uma vez na vida — uma droga geralmente mais popular do que as anfetaminas na maioria dos 
contextos actuais.  

Menos consumidas do que o ecstasy, mas regularmente referidas no contexto dos clubes, são a quetamina e 
a GHB. Alguns inquéritos revelam um consumo de quetamina ao longo da vida que varia entre 7% na 
República Checa e 21% na Hungria, e um consumo de GHB ao longo da vida entre 6% no Reino Unido e 
17% nos Países Baixos. No caso dos alucinogénios, foram registados valores elevados nos inquéritos 
efectuados em clubes na República Checa, onde 45% dos inquiridos declararam ter já consumido LSD, e na 
França, onde 55% declararam ter já consumido “cogumelos alucinogénios”.  

Turismo de clubes e consumo de droga nas férias 

Segundo o relatório, os consumidores de droga em contextos recreativos tendem a ser jovens, socialmente 
integrados, estudantes ou com uma actividade profissional e um rendimento disponível. Este poder de compra, 
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em conjunto com a oferta de viagens mais baratas e a abertura das fronteiras internas na UE, estimularam o 
desenvolvimento de clubes e do turismo conexo.  

A investigação realizada mostra que o consumo experimental de droga ou o seu consumo durante estadias no 
estrangeiro é mais frequente entre os jovens. Em Espanha, o consumo de droga em contextos recreativos é 
superior nas zonas turísticas do Mediterrâneo. Na Suécia, onde o nível de consumo de droga é baixo em 
comparação com os parâmetros europeus, um estudo revelou que, dos jovens que experimentaram drogas 
ilícitas, 23% fê-lo pela primeira vez durante uma estadia no estrangeiro. Entrevistas integradas num estudo 
realizado no Reino Unido e realizadas a jovens de regresso de férias em Ibiza, revelaram que a frequência do 
consumo de todas as drogas é mais elevado no local de férias do que em casa — por exemplo, mais de um 
terço dos consumidores de ecstasy (37%) tinham-na tomado durante cinco ou mais dias das férias — uma taxa 
pelo menos cinco vezes superior à normal (de 7% quando no Reino Unido).   

Os riscos a longo prazo inerentes ao consumo de álcool são frequentemente ignorados 

O presente relatório acentua o seguinte: para a maioria dos jovens europeus, o consumo de droga ainda não é 
necessariamente um elemento integrante dos contextos de dança e música. Para a maior parte dos jovens, a 
música, os aspectos sociais e o consumo de álcool são os principais elementos dos referidos contextos.  

Os fabricantes de bebidas alcoólicas começam agora a penetrar no lucrativo mercado da dança e da música, 
elaborando novas bebidas dirigidas aos mais jovens, especialmente às mulheres. Este facto levanta questões 
importantes sobre os riscos do consumo excessivo de álcool para a saúde dos frequentadores de clubes, 
consumo este por vezes associado ao consumo de drogas ilícitas (por ex., a cocaína é normalmente 
consumida em conjunto com álcool, o que pode aumentar a sua toxicidade). Além disso, embora as 
entrevistas tenham revelado que os frequentadores de clubes estão geralmente a par dos riscos para a saúde 
e dos riscos legais associados ao consumo de droga, estão menos a par (ou menos preocupados) dos 
problemas relacionados com o álcool e dos riscos a longo prazo.  

Prevenção versus estilo de vida  

Registou-se uma “mudança do paradigma” da prevenção da toxicodependência no sentido de dar mais 
atenção à forma como os estilos de vida influenciam os hábitos recreativos dos jovens, bem como no sentido 
de desafiar a percepção de que o consumo de droga é “normal”.  

Os profissionais da prevenção valem-se cada vez mais da Internet para chegar aos jovens consumidores de 
drogas e aos potenciais consumidores “no seu próprio mundo”, encorajando-os a reflectir de forma crítica 
sobre os seus hábitos de consumo de droga e a avaliar os riscos conexos. No entanto, segundo o OEDT, cada 
vez mais se reconhece que as abordagens de prevenção no sentido de informar ou persuadir as pessoas não 
funcionam isoladamente. Assim, começam a aparecer “estratégias ambientais” mais abrangentes, tais como a 
proibição da publicidade, as directrizes sobre a frequência segura de clubes (3) e a emissão de licenças com 
vista à organização de eventos específicos. O seu objectivo é neutralizar a promoção agressiva de 
substâncias lícitas e ilícitas, bem como destruir a percepção do que é “cool”, “adulto” ou “rebelde” em matéria 
de consumo de álcool, cigarros e drogas ilícitas. Tendo já ganho credibilidade em alguns países, tais 
abordagens visam alterar a disponibilidade de drogas lícitas e regulamentar os contextos em que as drogas 
são consumidas. 

Comentando esta questão, o Director do OEDT, Wolfgang Götz, afirma: “Demasiados jovens europeus 
consideram ser essencial embebedar-se ou ficar em estado de euforia para passar uma boa noitada. Se este 
elo entre o consumo de droga e a diversão não for quebrado nas mentes dos jovens, os custos sociais e para 
a saúde serão consideráveis. Temos de trabalhar com a indústria de recreação no sentido de quebrar esse 
elo, por forma a assegurar que os ambientes frequentados pelos jovens sejam tão seguros quanto possível. 
Mas temos também de comunicar com os jovens para que não decidam ignorar os danos a longo prazo que a 
droga e o álcool podem provocar. Acima de tudo, há que desafiar a crença insidiosa de que o excesso é 
sinónimo de sucesso — substituindo-a pela visão alternativa de que divertir-se não depende de reforços 
químicos”. 
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* “Frequentadores de clubes”  —  jovens em eventos organizados de dança e música. 
 
Notas: 
 
(1) Selected issue: “Developments in drug use within recreational settings” disponível em inglês em: 
http://issues06.emcdda.europa.eu   
(2) Devido à heterogeneidade dos contextos, dos grupos etários e dos métodos utilizados nos inquéritos, a comparabilidade 
entre amostras é geralmente limitada. Os dados apresentados relevam das melhores estimativas sobre prevalência 
disponíveis sobre uma selecção variável de países. Estes dados não devem ser considerados representativos de nenhuma 
perspectiva estatística.  
(3) As directrizes sobre a frequência segura de clubes visam criar um ambiente físico seguro e salutar para os 
frequentadores dos clubes (por ex., evitar o sobreaquecimento; assegurar o abastecimento gratuito de água).  
 
Gráficos:  
 
Ver a figuras 2, 3, 4 deste tema específico (Selected issue).  

 


